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Artigos de Officio, 

RIO DE JANEIRO. 

EDITAL. 

Nicoláo de Sequeira Queiroz, Covalleiro da Ordem 
de Christo , Desenihargiidor da Casa da SuppHca- 
ção desle Império , Ajudante do Intendente Geral 
da Policia , encarregado interinamente de lodo o ex- 
pediente do mesmo lugar àfc, 

Or constarem na Augusta Presença de Sua Ma- 
g-estade Imperial, os factos indecentes, e irretiííio- 
sos , que forão de proximo praticados na Igreja do 
Senhor Bom Jesus, em sua Festividade; e have- 
rem acontecido já outros em diversos Templos, de- 
monstra ti vos do menoscabo que fazem as pessoas li- 
bertinas dos actos religiosos , e dos Sanctuurios do 
Çenhor , em diametral encontro á Religião Catho- 
lica Romana ; sendo aliás a dominante deste Ins. 
perio pela sua Constituição, e que o Mesmo Au- 
gusto Senhor tanto se desvella em conservar em 
toda a sua integridade na Crença, Moral, e Dis- 
ciplina; me Determinou por estas razões, no Avi- 
so de 10 do corrente da Secretaria de Estado dos 
Negocies da Justiça , expedisse as ordens necessá- 
rias , para que nas Festividades se conservasse sem- 
pre a melhor ordem , e se não praticassem actos 
pouco decorosos áquelles lugares, e Sacãficios. Em 
conseqüência do que, d'ora em diante, qualquer 
pessoa, que foi coniprehendida em similhantes fa- 
ctos , será preza, e processada na conformidade das 
leis existentes , segundo a gravidade daquelles ; pa- 
ja o que se executar, se passão a dar as mais 
exactas, e restrictas providencias por esta mesma 
"Repartição. E para que chegue á noticia de todos, 
mandei fazer o presente, por mim assignado, que 
será publicado , e affixado nos lugares públicos do 
costume. Rio de Janeiro 12 de Maio, de 1828. 
-—O Desembargador Ajudante, Nicoláo de Sequei- 
ra Queiroz. 

Artigos nXo Officxaes. 

Terça feira 13 do corrente, Felicissimo Dia 
Anniversario daquelle em que S. M. o Imperador 
Se Dignou de Acceitar o Glorioso Tituto de De- 
fenfor Perpetuo do Império do Brasil, Houve por 
bem o Mesmo Aususto Senhor Receber os compri- 
mentos do Corpo Diplomático , e Dar Solemne Be- 
jaraão aos Seus felices Subditos , que tão justaiuea- 

te se regosijavão por t5o digno motivo. Pelo mes- 
mo estiverão embandeirarfas as fortalezas e navios 
de guerra surtos neste porto, que derão trez sal- 
vas ás horas do costume. A' noite Honrou o Mes- 
mo Senhor o Imperial Theatro de S. Pedro de Al- 
cnntara, onde foi applaudido com repetidos Vivas 
a S. M. e á Sua Imperial Fumilia , seguindo-se a 
representação tia bom acceita opera —• Agnese ; e 
no intervailo dos seus actcs a apparatosa dança — 
o Sultão Generoso. 

Ca mar a dos Deputados, 

Sessão de 10 de Maio. 
> 

Presidência do Sr. Costa Carvalho.£ 

A^s 10 horas abrio-se a Sessão com 70 Sr». 
Deputados, e lida a Acta da antecedente, foi ap- 
provada. 

O Sr. Cunha Mattos offereceu hura requeri- 
mento para que se pedisse ao Governo huma co- 
pia do termo do juramento de fidelidade, que pres- 
táo os Saldados do exercito nascidos era paizes es- 
trangeiros, e do termo de bem servir que prestão o» 
Officiaes e Officiaes Inferiores quando são admittido» 
ao serviço ou promovidos; e outro sim que se pergun- 
te se os Soldados do Exercito Brasileiro nascidos 
em paiz estrangeiro, ainda continuão a ser Subditos 
ou Vassallos dos territórios, a que originariarnen- 
te pertencião. Foi approvndo. 

Passando se á ordem do dia entrou-se na dis- 
cussão do Projecto de Lei vindo do Senado , au- 
thorisando o Governo a mandar vir para o Impé- 
rio seis Professores de Obras Hydraulicas , e 6 
Engenheiros de pontes e calçadas. O Sr. Dormundt 
pelio o seu adiamento, que fui appoiado, e dis- 
cutida a matéria foi rejeitado o adiamento, e a Ro- 
yolução. 

Seguio se a discussão da Resolução sobre cs 
Conuelhos Provinciaes, mas prolongando-se o deba- 
te, o Sr. Presidente lembrou ser chegada a hora 
para se tratar da moção de graças em resposta á 
Falia do Throno. Oíferecerão-se varias emendas, e 
sendo dada a hera adiou-se a questão. 

O Sr. Presicente deu para ordem do dia: 1.0 

continuação da d scussão da moção de graças ; 2. 0 

Plano de Redacç o dos Diários da Camara ; 3, ® 
Projecto vindo c > Senado para a organização do 
Ministério: 4 0 'ropostas e Indicações. 

Levantou-se Sessão ás 2 horas. 



( 438 ) 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

Temos recebido Folhas Francezas até 21 , e 
Inglezas até 24. No estado político da Europa 
observão se algumas alterações. A Pérsia recusoji 
ratificar o tratado eoncluido com a Rússia. Esta 
Potência se propõe a vingar os ultrages , que con- 
tra ella havia lançado o Manifesto da Porta. Não 
parece porém que a Inglaterra entre nas suas vis» 
tas , e o novo Ministério não está de accordo so- 
bre a intelligencia do Tratado de Londres. O es- 
tado de fluctuação, em que laborão os diversos 
Governos interessados do mais perto ou de mais 
longe no resultado de huma luta, que parece ine- 
vitável , damna aos interesses da industria e do 
comniercio, amigos do silencio da paz. Emquanto 
porém não trasladamos os artigos que dêm maior 
extensão a este esboço ; copiaremos o que lemos 
relativamente a Portugal , em humas e outras Ga- 
»sU»s.ã que se limitão a noticias de Lisboa até 12 
de Março, 

O Constitucional de 10 de Março , referindo- 
çe a noticias de Lisboa de 28 de Fevereiro , re- 
çebidaa pelo telegrapho , menciona o novo Minis- 
tério Portuguea composto do Duque de Cadaval , 
como Presidente, sem pasta, Conde de Villa Real, 
Ministro da Guerra , e interino dos Negocios Es- 
trangeiros ; o Marqnez de Vianna , Ministro da 
Marinha; Leite, Ministro do InteriorFurtado , 
Ministro da Justiça ; e Conde da Louzan , Minis- 
Iro da Fazenda, 

Depois constou a nomeação dos Conselheiros 
de Estado, Marqnez de Borbâ , Bispo de Viseu, 
e Principal Freire; assim como a nomeação do 
Conde de Villa Real para Ministro effectivo dos 
Negocios Estrangeiros , snccedendo lhe na Reparti- 
ção da guerra o Conde do Rio Pardo. 

O Tintes diz que -todos os Diplomas expedi- 
dos pelo Senhor Infante são referendados por Ma- 
noel José Maria da Costa e Sá, Conselheiro, e 
Secretario Geral do Ministério da Marinha. 

Desgraçadamente se accrescentão insultos feitos 
pela populaça ás pessoas mais respeitáveis , entre 
as quaes se conta o Patriaica , o Conde de Villa 
Flor , o Conde de Cunha, o General Caula e o 
Juiz do Povo; não escapando destes ultrages o 
Príncipe Sckwartzenberg quando no primeiro de 
Março foi despedir se oe S. A. R. 

Os quatro Pares accusados forâo absolvidos pe- 
la Camata respectiva em Sessão do 1, 9 de Março. 

Os papeis fallão também do Decreto de amnis- 
(ia ao Marqnez de Çhaves , e áquelles que até 
agora linltão o ■nome de rebeldes. 

Concluiremos este artigo , trasladando do Cons- 
titucional de 13 de Março o seguinte Discurso , 
qm a Senhora Infanta Regente recitou ao tenni- 
nat suas funções. 

" Dignos pares do Reino , e Srs. Deputados 
da Natão Potlugueza ; 

" Huma chcunstancia extraordinária, que altra- 
he neste moair-nlo a attenção de toda a Europa , 
que fixa os votos de todos os seus Governos , e 
que deve preencher os dezejos de todos os Porln- 
guezes, vos reúne hoje neste aufftnto recinto; meu 
muito amado irmão , a Infante D. Miguel , desig- 
nado para tomar a regência dest s Reinos , chega 
finalmente, e vem hoje no > meio !o Nação, ralifi- 
çar pelo acto mais solemne este » esmo juramento , 
que prestou lonje delia não. meno espontaneamente. 

" Nesta circunstancia , Meu Augusto Irmão , 
o Infante D. Miguel , chamado legitimamente a es- 
te feliz destino, a que o charaão igualmente os d?. 

zejos de toda a nação , e accompanhado dos vo- 
tos unanimes de todas as potências , que huma po- 
lítica illnstrads prende religiosamente pelo nó sa- 
grado do interesse commurn da Europa, vai achar- 
se para felicidade da sua Palria, em huma posi- 
ção , que lhe permittirá, debaixo de todos os pon- 
tos de vista , desenvolver a sabedoria de suas in- 
tenções, a firmeza de seu caracter, e a moderação 
de seus princípios , princípios, dos quaes a nação 
já tem recebido hum penhor certo pelas suas pró- 
prias palavras. 

" Portanto pode-se esperar que este acconteci- 
raento Europeu, que vai fixar para sempre huma 
época memorável na historia de Portugal , corres- 
ponderá a todos os dezejos , a todas as necessida- 
des dos povos , ao mesmo tempo que satisfará com- 
pletamente seus votos e seu amor. 

" Quanto a mim, Srs., alliviada de hum pezo 
superior ás minhas forças , que eu acceitei por ob- 
diencia e resignação, e que eu restituo da mesma 
maneira , faço fervorosos votos pela prosperidade 
de huma nação, cujos verdadeiros interesses me se- 
rão sempre muito caros , e que en sempre me glo- 
riarei da honra de ter regido. „ 

Depois deste discurso, o Sr. Infante D. Miguel 
prestou o juramento, conforme a formula prescri- 
ta pela Carta; este acto foi annunciado por trea 
salvas de artilheria. 

O Times de 20 de Março copia da Gazeta de Lis- 
boa o seguinte. 

" Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra ,11 
de Março, 

" Por Decreto de 10 de Março de 1828. 
•' Demittido do Governo das Armas do Rei- 

no do Algarwe, o Brigadeiro Conde de Alva. 
" Demittiíio do Governo das Armas da Beira 

Baixa , o Brigadeiro João da Silveira Lacerda. 
" Demittido do Governo das Armas da Provín- 

cia de Traz os Montes , o Coronel Graduado Bri- 
gadeiro , Marqnez de Valença. 

" Demittido do Governo das Armas da Pro- 
víncia do Minho, o Coronel Graduado Brigadei- 
ro , Conde de Lumiares. 

Demittido do Governo das Armas do dis- 
tricto do Porto, o Tenente General Thomaz Gui- 
lherme Stubbs. 

" Nomeado para Governador das Armas da 
Beira Baixa, o Major General, Visconde de S. 
João da Pesqueira. 

(i Nomeado Governador das Armas da Beira 
Alta, o Tenente General Agostinho Luiz da Fon- 
ceca. 

" Nomeado para o Governo das Forças da 
Província de Traz os Montes , o Tenente General 
Visconde do Pezo da R-goa. 

" Nomeado para Governador das Armas da 
Província do Minho , o Tenente General Antonio 
Hypolito da Costa. 

t' Nomeado para Governador das Armas do 
Districto do Porto, o Major General Gabriel An- 
tonio Franco de Castro. 

(Assignadn) « Conde do Rio Pardo. „ 
Nos commandos dos Corpos houve também 

mudanças analogas ás precedentemente mencionadas. 

' F 11 A N Ç A. 
Paris 9 de Março. 

Falia dirigida a S. M. pela 'grande Depulação da 
Gamara dos Deputados. 

M Senhor, 
" Vossos fieis Subditoa os Deputados dos D^. 
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pa»lamentos, tem a íelicidade de rodene do &ea 
amor e das homenagens de seu reconhecimento pu- 
blico, esse 'Ehftono de tantos séculos, em que V. 
M. reina para felicidade de «eus povos. 

o O espirito, que anima as potências Chris. 
tas , e o tratado que sustenta os desígnios de V. 
M., assegurão a pacificação da Grécia. Se, apegar 
dos «ossos votos, se desvanecesse, a esperança de 
hunia generosa mediação , se a defeza dos direitos 
iioais sagrados exigisse o emprego de força, V. M. 
v^ria o seu povo responder á sua voz. As palma» 
de Navari.no tem provado que a gloria era fiel á 
vossa caza. A França confia nas promessas da vic- 

.'torta para huma causa tão cara á humanidade. 
u Senhor, nós chamamos com todos os nossos 

votos o dia , em que a Peuiusula, livre de suas 
discórdias , deve tornar a abrir aos vossos Solda- 
das o caiuinho da sua patria , pôr hum termo a 
•sacrifícios onerosos para vossos Subditos, e ao au- 
gnrento de huma divida, que ha de pezat sobre a 
realeza H espanhol a. Oxalá <|ue a Heapanha, que 
tantos Ja-ços prendem á França, ache como ella o 
spu descanso na ordem , e na Justiça , que fundão 
a felicidade dos povos. 

« Motivos de queixas legitimas armarão con- 
tra Alger as furnas de V. M. Algumas aggreseões 
em paragens longínquas tem perturbado nossa nave- 
gação. Descansamos no vigor das medidas que V. 
M. tem prescrito, para proteger «fficazmente nos- 
so coramercio e vingar a bandeira Franceea , sem- 
pre unida etn sua honra á fortuna dos nossos Reis. 

" Nós nos felicitamos, Senhor, dos motivos de 
segurança e de esperança, que o estado interior do 
Reino íhz conceber a V. M. 

" Se os productos de nossas contribuições di- 
versas tem soffrido alguma diminuição, se as fon- 
tes da riqueza publica tem soffrido huma «iteração 
passageira, se em fim despeza» iuesperadas ytem 
-axcedido as pirovisões legislativas, nós indagaremos 
as causas , e «dosos de ajudar as intenções de V. 
M. entraremos com "V. M. nos caminhos de huma 
economia illustrada e rigorosa. 

" A intervenção de vosso Augusto Filho -nrs 
■ promoções oiililuret he para o exercito hum teste- 
«uaiho -de beaevelencia taeto mais glorioso , por- 
que ia ma a exo&pção desta '«cdem «ó pertencia .a 
hum Priocipe co 11 ora do tão altô no espirito dos 
povos. 

" Attento ao progresso do cammercio e da in- 
dustria , V. Al. des pi dumr-ecer &eu deaenv-oiviweH- 
to pela creação de hum novo Ministério. V. M. 
■quer ouvir de mais perto as nece sidadés tãe v s- 
trictauíente u.nidas ás da agricoltuia. Sua primeira 
preasão, Serdvnr, he a libárdado. Ttulo que pren- 
de sem necessidade a faculdade tle nosess relações, 
leva ao commercio biu» prejuizo , a qsal reflecte 

-nos interesses mais - remotos. 
" Vr. Al. quiz, em s«a sabedoria que a ins- 

trucção publica recebesse para o futuro huma <di- 
recção separada da dos negocies Ecclesiasficos. Es- 
ta disposição ufio pôde alterar as a-elações neces- 
sariaR da religião com a educação 4a inocidad-e. 

" Senhor, a -Gaita he e»i vossas mãos o tes- 
tamento de hum Rei pacificador. Herdeiro de seus 
pensamentos , vós íitmaes sua obra ; vós reconcilia- 
reis tudo que a malignidade dos tempos tem des- 
unido; fineis reinar a harmonia constitucional nos 

•es-pi-rit»» , como -nas leis. 
" As altas questões aesignaladas a vosso des- 

velo se resolverão pela ordem gerai, qne repelhe igual- 
mente a opptessão e a franqueza. Algumas partes da 
administração publica tem suscitado graves resenti- 

mentos. Nó» o viemos coco dor , e para fifchar huma 
chaga tão profunda , V. M. no sua previdência 
adiantou a expressão de nossos votos , commissões 
formadas pot suas ordens, se appregarão a prepa- 
rar o seu complemento : folgamos de assim o pen- 
sarmos.. 

" Ha muito tempo » .Senhor , a iustrucção pu- 
blica aguarda huma organisação definitiva , que 
abrace todos grãos, e os diversos modos de ensi- 
no , que concilie era suas relações o exetcicio da 
authorddade civil e a do poder espiritual , que 

mantenha etn fim a boa iníelligencia de seu con- 
curso segundo as maximas hereditárias da lgfeja 

Gallicana, e a igual protecção assegurada aos ou- 
tros cultos. 

" Huma necessidade de outra ordem reclama 
o complemento de nossas leis eloitoraes ; e para 
assentar sobre «ura verdadeira base o edifício de 
nossas liberdades, vosso coração paterna!. Senhor, 
nos restituirá essas instituições municipaes, monu- 
mentos de nossas antigas foanquezas, que recordao 
aos vossos povos tudo que devem aos vossos maiores. 

" Digno filho de Henrique IV. e de S. Euiz , 
temos fé em vossas promessas. Invocai-s as leis 
como o mais firme apoio dos thronos , depois de 
Deos, de que dirnanão. Chamais do fundo dos co- 
rações a verdade ; e a proclamais altamente como 
primeira necessidade dos Príncipes , e dos Povos. 

" Senhor, na posteridade hão de retumbar es- 
tas palavras memoráveis. A Fiança as recolhe em 
huma profunda ternura. Objecto de vossos pensa- 
mentos , poderia ella -duvidar do seu futuro np 
meio de tanto amor ,. como a vossa bondade lhe 
mostra ? Seus votos não requerem dos depositário» 
de vosso poder senão a verdade dos vossos bene-= 
ficios. Suas queixas accusão só o systema deplore» 
v«l , que muitas vezes os tornou illusorios. Gra- 
ças «ejão dadas a V. M., o espirito da discórdia 
fugi,® para sempre..... tábertada por seu Rei , a 
França vê na primeira ordem de suas garantias a 
anthoridade forte e tutelar, que pertence á vossa 
Coroa. Nenhum sacrificio nos custará , Senhor , 
para ajudar vossas vistas, e proeutar a harmonia 
de todos os sentimentos. 

*' Pai da grande familia , chamais á união o 
coração dos Fraocezes. Vossos votos serão ouvidos. 
A aí fiança gejieroea do poder legitimo e das liber- 
dodes lagaes .desarmará os partidos. Tudo se uni- 
rá no amor do Rei, e no espirito da Carta. ,, 

Instrucção Publica* 
Circular da Sociedade do Ensino Mutuo. 

" Senhor, 
" No momento, «m que a França procura as- 

aegnrar para o presente o goza de suas liberdades 
legaes , be indispensável cuidar era fixar também 
seus destinos para o futuro. 

" A propngação das luzes e da instruoção pri- 
maria he o meio mais «egufo. 

" Sobre huma população de 31:800,000 almas, 
se contãn ainda boje, em França , pelo menos 
15:000,000 de habitantes, qne não sabem ler. 

46 Seis milhões de menino» eslarião capazes de 
freqüentar as t-colas , ellas apenas recebem hum 
milhão e meio dos qnaes hum milhão de rapa- 
zes, e sómenie >00,000 meninas. 

" Ha 4:500 )00 meninos , além de 10:000,000 
de adultes pelo venos, que são despidos de toda 
a instrucção , aii la elementp.v, e que se devia tra- 
tar de ensinar. 

" Porém de 40,000 Camaras ha ainda 16,000 
que carecem totalmente de escolas para os rapa- 

• * 
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«ps , 
ninas, 

e talvez 25,000, que nSo tem escolas de me- 

" Das 27,000 escolas , que existem , apenas 
tia 450 que pratiquem o methodo do ensino mu- 
tuo ; as outras coníinHão a seguir «s antigos erros. 

" Entretanto o nnmero médio dos meninos 
admiltidos nas escolas ordinárias he apenas de 88, 
ertiqu-anto he de 140 nas do ensino nsutuo , «' es- 
te numero poderia ainda ser mais considerav'e4 sem 
inconveniente. 

" Demais a instrucçSo primaria, que segundo 
o methodo antigo costa 17 ou 18 íiancos por an- 
uo para cada menino , nas escolas de ensino mu- 
tuo não importa mais de 7 a 8 francos , não con- 
tando qáe he ao mesmo tempo mais completa, e 
sobre tudo mais pronta. 

" Avalia-se a 17 milhões a somma despendida 
nnnualmente para sustentar escolas de rapazes pe- 
las famílias e Camaras (porque os fundos affecta- 
dos pelo Góverno a este objeclo não passão de 
50,000 fr.) Com a mesma quantia se poderia , em 
vez de hum milhão de meninos, instruir dous mi- 
lhões pelo menos , e prover ao ensino tão neces- 
sário e lão desprezado de meninas pobres. Poder- 
se-hia também receber nas mesmas escolas com hum 
ligeiro augmento de despesa , A milhões de adultos 
nas escolas da noite e do Domingo. 

" Existem em França muitas sociedades , que 
se OccupãO do melhoramento e da propagação do 
ensino elementar , e particularmente do methodo 
do ensino mutuo, o qual he ao inesnro tempo me- 

•nos penoso para os meninos , mais favorável á 
saúde , e ao desenvolvimento de suas faculdades fí- 
sicas e moraes. 

« Seria para dezejar que se fundassem simi- 
-dhanles sociedades nas principaes Cidades do Reino. 
II um grande numero de associações analogas se tem es- 
tabelecido nos paizes estrangeiros, e particularmen- 
te na Inglaterra , na Suécia , na Allemanha e nos 
Paizes Baixo». 

« As Sociedades de Irlanda chegarão a esta- 
belecer, e sustentar ha pouco tempo 11,823 esco- 
las. Em Dinamarca fuodarão se em quatro annos 
2 000 escolas de ensino mutuo. 

" A Sociedade para a instrucçãó elementar de 
Paris, que conta já no seu seio huma multidão 
de pessoas illustres, entretem á sua custa trez gran- 
des escolas modelos (duas de meninas, huma de 

meninos) que contém constantemente, e er.sinão gra- 
tuitamente PODO a 1,100 crianças. 

" Huma Junta, formada das Senhoras que fa- 
zem parte desta sociedade , está éucarregada espe- 
cialmente de inspeccionar as escolas das meninas. 

" A Sociedade distribuc além disto diariamen- 
te soccorros em ardosias, livros, quadros, lápis &C.) 
a 258 escola» de depiilamento, com que tem cor- 
respondência. 

" Eila »e emprega no exame de todos os meios 
de aperfeiçoamento, que lhe «fferteem. 

" Em tiiíi , a Sociedade , sem embargo dos 
poucos recursos que possue, não limita aqui todos 
os seu» cuidados. EUa abre dous concursos annuaes. 
para espalhar o habito , e melhorar a escolha da 
leituras populares. 

" For hum destes concursos , ella desafia a 
composição de livros instruetivos , e elementares 
proptios para se darem -a ler ao povo; pelo ou- 
tro , élla se empenha em substituir ás miseráveis 
producções de Matheus Lamsberg almanachs, que 
só çontenhão noções úteis e moraes. Dez obras 
furão por ella coroadas e puqlicadaB a preço de 30 
e 40 c. por volume. 

" Para fazer parle desta sociedade , basta ser 
appresentado pôr hum membro, e obrigar se a pa- 
gar 25 francos por anno. Dada esta somma, eada 
assignante recèbe todos os mezes hum numero do 
Jornal de Educação , publicado sob os auspicios da 
sociedade, e pôde fazer receber de preferencia tress 
filhos nas escolas fundadas e sustentadas pela 
mesma. 

" Podem reunir-se muitas pessoas rpara com- 
pletar a somma de 25 francos, assiguarem em no- 
me de huma dellas, «gozarem assim collectivamen- 
te dos direitos annexos á qualidade de membro d# 
Sociedade. Por outra parte a Sociedade fixando 
em 23 francos a subscripção annual , não pertendtn 
limita la a esta somma ; ella acceita com reconhe- 
cimento tudo quanto se lhe offcrece demais. 

" Vós sois convidado, Sr., bem como toda» 
as pessoas amigas do bem publico , que quizerem 
unir-se a vós , para cooperardes á acção bemfaze- 
ja desta sociedade. He obra digna do vosso pa- 
triotismo, e do vosso zelo illustrado pelos interes- 
ses da sociedade, que se faião hum prazer e hum 
dever de vos fazer admittir no seu seio. 

( Constitutionnel.) 

AVISOS. 

A roda da ID.a Loteria da Santa Caza da Mizericordia desta Corte , ha de andar impreterivel- 
mente no dia 31 de Maio corrente no consistorio da mesma. O resto dos bilhetes continuão-se a ven- 
der na mesma Santa Caza , na do Provedor Antonio José da Cruz Rangel , rua nova de S. Bento N. 
63; na do Thesoureiro Aulonio da Silva Costa Pereira, rua detraz do Carmo N. 3 ; na do The- 
souteiro dae Loterias da dita Santa Caza Fcancisco Lopes de Araújo, rua de S. Pedro N. 23; e 
na rua Direita N. 20, na Botica de João Francisco de Pinho. 

Os bilhetes da terceira loteria a beneficio das Fabricas de Papel e Estamparia do sitio de 
Andarahy continuão a vender-se no Banco, e na loja de livros de João Pedro da Veiga e Comp. ^ 
xua da Quitanda canto da de S. Pedro. A ioda anda impreterivelmente no proximo mez de Junho. 

RIO DE JANEIR ) NA IMPRENSA IMPERIAL E NACIONAL. 1828. 


